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Ficha da Acção

Designação Educação, Género e Cidadania

Região de Educação    Área de Formação    A  B  C  D 

Classificação Formação Contínua    Modalidade Oficina de Formação

Cód. Área D13   Descrição Educação para a Cidadania
Cód. Dest. 15   Descrição Educadores de Infância e Professores dos Ensinos Básico e Secundário
Dest. 50%   Descrição

Reg. de acreditação (ant.) CCPFC/ACC-79143/14

Formadores

Formadores com certificado de registo
B.I. 3732743    Nome TERESA CLAÚDIA ESTEVES DE OLIVEIRA TAVARES    Reg. Acr. CCPFC/RFO-08658/99
Componentes do programa    Nº de horas 25

B.I. 3804285    Nome Maria da Conceicao Oliveira Carvalho Nogueira    Reg. Acr. CCPFC/RFO-33690/13
Componentes do programa    Nº de horas 25

B.I. 4709942    Nome Maria Teresa Gomes de Abreu    Reg. Acr. CCPFC/RFO-32471/13
Componentes do programa    Nº de horas 25

B.I. 5030037    Nome MARIA TERESA ALVAREZ NUNES    Reg. Acr. CCPFC/RFO-15339/02
Componentes do programa    Nº de horas 25

B.I. 5316408    Nome MARIA JOÃO CARDONA CORREIA ANTUNES    Reg. Acr. CCPFC/RFO-03031/97
Componentes do programa    Nº de horas 25

B.I. 5916873    Nome MARIA PAULA MONTEIRO PINHEIRO DA SILVA    Reg. Acr. CCPFC/RFO-04348/97
Componentes do programa    Nº de horas 25

B.I. 6060682    Nome MARIA JOÃO DE JESUS DUARTE SILVA    Reg. Acr. CCPFC/RFO-10044/00
Componentes do programa    Nº de horas 25

B.I. 6576015    Nome ANTÓNIO JOSÉ DA SILVA DIAS DE ALMEIDA    Reg. Acr. CCPFC/RFO-04137/97
Componentes do programa    Nº de horas 25

B.I. 7745294    Nome CRISTINA MARIA COIMBRA VIEIRA    Reg. Acr. CCPFC/RFO-04365/97
Componentes do programa    Nº de horas 25

B.I. 8443947    Nome Isabel Cristina Marques Lopes    Reg. Acr. CCPFC/RFO-32215/12

Duração
 Nº Total de horas presenciais conjuntas 25    Nº Total de horas de trabalho autónomo 25

Nº de Créditos 2
Calendarização

 Entre 4 e 8 (meses)

Nº de formandos por cada realização da acção
 Mínimo 10    Máximo 20



Componentes do programa    Nº de horas 25

B.I. 10775000    Nome MARTA ANDREIA DE SOUSA JACINTO UVA    Reg. Acr. CCPFC/RFO-23922/08
Componentes do programa    Nº de horas 25

Formadores sem certificado de registo

Anexo B

A preencher nas modalidade de Oficina, Estágio, Projecto e Círculo de Estudos
Razões justificativas da acção: Problema/Necessidade de formação identificado

 Constituindo o desenvolvimento da consciência e do espírito de intervenção cívica de alunos e alunas uma das finalidades da Educação para a Cidadania, esta afigura-se indissociável de uma educação promotora da igualdade de oportunidades entre
os sexos, dado o papel fundamental que a escola desempenha no processo de construção da identidade pessoal e social de raparigas e de rapazes. “O género e as assimetrias e desigualdades a eles associadas situam-se, atualmente, no centro das
preocupações mundiais em matéria de direitos humanos e de desenvolvimento e é largamente consensual que a educação, designadamente a escolar, constitui um pilar primordial de intervenção” (CIG, Guiões de Educação. Género e Cidadania,
2010 Lisboa).

 A investigação científica tem demonstrado que o ensino misto, embora tenha contribuído para um acréscimo de igualdade, se limitou à mera coexistência dos dois sexos na escola não se tendo substanciado em práticas educativas conducentes à
transformação das relações sociais de género no processo de socialização e de construção da identidade dos dois sexos (Araújo, 2000; Pinto, 2000; Henriques e Pinto, 2002), o que se traduz no facto de as escolhas dos dois sexos em matéria de
educação, de atividade profissional e de modo de vida continuarem a ser fortemente orientadas e restringidas por conceções estereotipadas de feminidade e de masculinidade, com repercussões a nível de repartição das responsabilidades familiares,
de mercado de trabalho, de processos de decisão e de violência sobre as mulheres.

 Estudos recentes reforçam a ideia de que a Escola continua a ser um espaço onde subsistem desigualdades sociais, não só ao nível socioeconómico, como também no que concerne ao género, refletindo-se nas atitudes face ao sucesso escolar, à
saúde, à atividade física, aos comportamentos (incluindo de risco e de violência), à utilização das TIC, à intervenção nos espaços público e privado, às escolhas escolares e profissionais, entre outras. Em idade pré-escolar, as crianças já rotulam e
categorizam diferentes atividades em termos de género e, ao longo do seu processo formativo, confrontam¬ se com alguns estereótipos discriminatórios, muitas vezes de forma inconsciente (no currículo oculto). A formação da identidade de género
afetará as atitudes e comportamentos futuros, pelo que aparece indissociável de uma verdadeira educação para a cidadania, desde a educação pré-escolar até ao final do ensino secundário.

 A educação para a igualdade de género, constitui-se como uma das áreas temáticas da educação para a cidadania e visa a promoção da igualdade de direitos e deveres das alunas e dos alunos, através de uma educação livre de preconceitos e de
estereótipos de género, de forma a garantir as mesmas oportunidades educativas e opções profissionais e sociais, como se pode ler no documento “Educação para a Cidadania - Linhas Orientadoras”

 (http://www.dge.mec.pt/educacaocidadania/index.php?s=directorioepid=71). 
 A educação constitui, pois, uma das áreas estratégicas de intervenção previstas nos principais instrumentos de políticas públicas para a Igualdade entre Mulheres e Homens, a saber, o V Plano Nacional para a Igualdade de Género, Cidadania e Não

Discriminação; o V Plano Nacional de Prevenção e Combate à Violência Doméstica e de Género, incluindo o III Programa de Ação para a Eliminação da Mutilação Genital Feminina, e o III Plano Nacional Contra o Tráfico de Seres Humanos. De entre
as medidas da área da educação, destacam-se aquelas que privilegiam a formação contínua de profissionais de educação sobre a relação entre Género e Educação e as que visam a produção e divulgação de materiais pedagógicos promotores da
igualdade de género, como é caso dos Guiões de Educação. Género e Cidadania, publicados pela CIG e validados pela DGE. 

 Os Guiões de Educação Género e Cidadania, publicados pela CIG em 2010, 2011 e 2012, validados pela então DGIDC e, no último caso, já pela DGE, constituem uma proposta inovadora de integração da dimensão do género nas práticas educativas
e nas dinâmicas organizacionais dos estabelecimentos de educação e ensino. Esta oficina pretende contribuir para o conhecimento e utilização adequada dos Guiões, nas práticas educativas, tendo em vista o enquadramento das questões do género
no âmbito da educação para a cidadania e surge na sequência dos resultados obtidos pela oficina de formação “Género e Cidadania” com o registo de acreditação nº CCPFC/ACC-66007/11, no âmbito da qual se realizaram, a nível nacional, sete
oficinas em 2011 e dez em 2013.
Efeitos a produzir: Mudança de práticas, procedimentos ou materiais didácticos

 1. Incentivar o desenvolvimento de uma atitude mais atenta dos/das docentes na organização de projetos e atividades educativas de forma a desconstruir e contrariar conceções estereotipadas relativamente ao género;
 2. Proporcionar o desenvolvimento de estratégias de apoio à promoção de uma efetiva educação de raparigas e de rapazes para o exercício da cidadania democrática;

 3. Criar condições para a mudança de comportamentos de forma sustentada e integrada.
Conteúdos da acção

 1. Introdução (4h – 1ª sessão presencial)
 1.1. Educação para a cidadania, currículo e igualdade de género:

 i. Enquadramento curricular da educação para a cidadania
 ii. Educação para a cidadania: igualdade, género e saúde

 1.2. A importância da educação nas políticas públicas para a igualdade entre mulheres e homens.
 i. V PNIGCND 

 ii. V PNCVDG e III PAEMGF
 iii. III PNCTSH

 
2. Enquadramento teórico (6h)

 2.1. Género, igualdade e cidadania (3h – 1ª sessão presencial)
 i. Sexo, género e estereótipos de género

 ii. Socialização de género e papéis sexuais
 iii. Género e direitos de cidadania: incoerências e desafios

 iv. (As)simetrias e (des)igualdades entre mulheres e homens
 2.2. Escola, género e currículo (3h - sessões síncronas a distância)

 i. Género e currículo informal: as interações nos espaços escolares
 ii. Assimetrias entre os sexos, relações de poder e violência de género

 iii. Linguagem e materiais pedagógicos: (in)visibilidades e estereotipias
 iv. Género, conhecimento e desigualdade entre mulheres e homens

 
3.Intervenção e aplicação prática dos Guiões de Educação Género e Cidadania (8h - sessões síncronas a distância)

 3.1 Finalidades e objetivos
 3.2. Áreas temáticas e contextos de intervenção

 3.3 Sugestões práticas:
 i. Transversalidade na intervenção educativa

 ii. Integração curricular disciplinar



3.4. Estratégias pedagógicas e experiências de aplicação
 

4. Trabalho Autónomo (25h)
 • Aplicação das Atividades dos Guiões, previamente selecionadas, aos respetivos contextos educativos

 • Elaboração de relatório sobre o processo de aplicação e reflexão produzida no Agrupamento e sobre a continuidade a dar às atividades realizadas
 • Preparação da apresentação pública do trabalho realizado e das propostas de intervenção futura.

 
5. Reflexão crítica sobre as experiências de aplicação dos Guiões de Educação Género e Cidadania e perspetivas de intervenção futura (7h – 2ª sessão presencial)
Metodologias de realização da acção

 1. Formação Presencial (25h)
 • 1ª Sessão presencial conjunta (7h)

 • Apresentação da oficina: a educação para a cidadania e a igualdade de género
 • Enquadramento teórico e legal do tema (Os Planos Nacionais) e apresentação dos Guiões Educação Género e Cidadania

 • Conceitos básicos e sua relação com o currículo e a aplicação dos Guiões na prática pedagógica
 

• Sessões síncronas de formação a distância (11h)
 • Enquadramento teórico (continuação)

 •Planificação e acompanhamento do desenvolvimento da intervenção e da aplicação prática de atividades dos Guiões Educação Género e Cidadania
 

• 2ª Sessão presencial conjunta (7h)
 •Apresentação e reflexão crítica sobre as experiências de aplicação dos Guiões de Educação Género e Cidadania e perspetivas de intervenção futura

 
2.Trabalho Autónomo (25h)

 • Adequação das Atividades dos Guiões, previamente selecionadas, aos respetivos contextos educativos
 • Aplicação das Atividades em diversos contextos escolares

 • Reflexão conjunta, no âmbito do agrupamento, sobre as aplicações realizadas
 •Elaboração de relatório sobre o processo de aplicação e reflexão produzida no Agrupamento e sobre a continuidade a dar às atividades realizadas

 • Preparação da apresentação pública do trabalho realizado e das propostas de intervenção futura.
Regime de avaliação dos formandos

 1. Participação nas sessões (dinâmica da participação e qualidade das intervenções) – 20%
 2. Apresentação oral do projeto/atividades e do relato da sua aplicação – 30%

 3. Relatório do trabalho autónomo – 50%
 Os formandos serão avaliados utilizando a tabela de 1 a 10 valores, conforme indicado na Carta Circular CCPFC-3/2007 – setembro de 2007, utilizando os parâmetros de avaliação estabelecidos pela DGE e respeitando todos os dispositivos legais da

avaliação contínua.
Forma de avaliação da acção

 1. Relatório das formadoras/dos formadores
 2. Relatório da especialista

 3. Questionários de avaliação preenchidos online pelas formandas e formandos
 4. Questionário de avaliação preenchidos online pelas formadoras e formadores
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